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Protocolo de invesIgação (estrutura): 

•  Máximo de 15 páginas escritas a 1,5 espaços, separação de parágrafos 6 
pt após em letra Arial 11 pt 

–  Capa :  
•  No topo insItuição proponente: Escola Superior de Saúde da Universidade do 

Algarve 
•  A 1/3 da página, 12 pt: Protocolo de invesIgação e cerca de 3 parágrafos 

abaixo o Wtulo do projecto 14 pt 
•  A 4/5 da página, a 9 pt: Área de aplicação do projecto e âmbito (Unidade 

Curricular de InvesIgação aplicada I do Curso de Análises Clínicas e Saúde 
Pública) 

•  Em baixo, a 11 pt: Proponentes 



Protocolo de invesIgação (estrutura): 

•  Índice 
•  Sem paginação 

•  Título 
•  Área  
•  Resumo (máximo de 300 palavras) 



Protocolo de invesIgação (estrutura): 

•  Com paginação 
–  Protocolo de Inves2gação 

•  Introdução (Enquadramento do tema com referências bibliográficas; 1‐2 páginas) 
(Relevância: Devem constar os factos conhecidos – “estado da arte” e a importância dos 

resultados esperados) 

•  Objec2vos (gerais e específicos) 
•  Material e métodos 

–  População em  estudo 
–  Tipo, técnica de amostragem e dimensão da amostra 

(Devem ser definidos os critérios de inclusão e de exclusão) 
–  Metodologia e definição das variáveis em estudo 
–  Recolha e tratamento de dados (bases de dados uIlizadas, soiware uIlizado e 

metodologia de análise dos dados) 



Protocolo de invesIgação (estrutura): 

•  Com paginação 

–  Organização do estudo 
•  Cronograma 

–  Tabela onde na 1ª coluna constam as várias etapas do projecto e na 1ª linha os 
meses de realização 

–  As células da tabela serão preenchidas com sombreado, caso as tarefas estejam 
atribuídas individualmente, deverá ser indicado o nome do responsável pela 
execução da tarefa. 

•  Local do estudo 
–  Indicação do local onde se vai realizar 



Protocolo de invesIgação (estrutura): 

•  Com paginação 

•  Recursos humanos e técnicos 
–  Recursos humanos: Indicação de todos os intervenientes no projecto e atribuição 

das responsabilidades de execução e de coordenação 
»  Poderá ser sob a forma de tabela: onde conste o nome do InvesIgador, a 

categoria e funções, e as tarefas que desempenha 

–  Recursos técnicos: indicação dos serviços /laboratórios envolvidos,  respecIvos 
equipamentos uIlizados e metodologias/análises a realizar 

»  Poderá ser sob a forma de tabela: onde conste a indicação dos serviços /
laboratórios envolvidos, equipamentos a uIlizar, e as análises a realizar 

 



Protocolo de invesIgação (estrutura): 

•  Com paginação 

•  Questões é2cas 
–  CompromeImento da equipa de invesIgadores em salvaguardar as questões éIcas, 

informando de que modo as salvaguardam 

•  Importância dos resultados esperados 
–  Parágrafo onde é, de forma resumida, demonstrado o interesse práIco do trabalho 

•  Verba prevista para a execução do projecto 
–  Tabela onde por etapa do projecto e por tarefa é indicado o custo de realização de forma 

discriminada em relação aos equipamentos, materiais, reagentes, serviços e material de 
escritório ou outros a adquirir. 

•  Referências bibliográficas 
     ‐ Em formato APA (American Psychological AssociaIon) Style – hnp://www.apastyle.org 





Representação dos resultados 
 
Estatística Descritiva 
 
Apresentação dos dados / Resultados 
 
Tabelas: dados organizados segundo valores e categorias 
Frequência das variáveis 
 
Gráficos: de linhas, área e de barras, circular,  histograma, caixas 
de bigodes, gráfico de dispersão e fluxogramas. 
 
Os dados devem ser apresentados da forma mais clara e de fácil 
compreensão 
 



 
Estatística Descritiva 

•  Resumo da informação conIda na amostra 

•  Sugestão interpretação dos resultados 

•  Comunicação dos resultados 

•  Não permite verificar hipóteses 



Histograma vs Gráfico de barras 

Representação dos resultados 
 
Estatística Descritiva 



Importância do número de barras de um histograma 
 
Quanto mais largas são as barras, menos detalhada é a informação 
representada pelo histograma 

Representação dos resultados 
 
Estatística Descritiva 



Medidas de Tendência central 
 
Média: 
Centro da distribuição de uma frequência  
 
Mediana:  
O valor  mediano numa coleção de números ordenados 
 
Exemplo: 61 70 70 74 85 97 104 112 125 702 
Mediana: (85 + 97)/2=91 
 
Moda:  
•  valor mais frequente numa distribuição 

 
Medidas de variabilidade 
 
Amplitude (A= max. – min.) 
 
Variância 
 
 
 



 
 
Medidas de variabilidade 
 
Desvio padrão 
Raiz da variância 
 
 
 
 
Coeficiente de variação 
 
(Desvio Padrão / Média) x 100 
 
Mediadas de variabilidade medem a dispersão dos dados em torno à média 
 
Quanto maior o CV maior a variação 
 
Exemplo:  
SD = 5 
X= 100  Pouca % do desvio padrão faz parte da média 
 
Se: 
SD=50 Metade da % da média representa desvio dos dados 
 
 



 
Coeficiente de variação 
 

CV=100(SD/Média) 
 
Intervalo (range): diferença entre o valor máximo e o valor mínimo de uma série 
de dados 
 
Skewness (simetria):  
Quando a distribuição de uma variável não é normal, não sendo a media uma 
medida central dos dados. 
 
Pearson’s Skewness coefficient (estimativa sobre a simetria dos dados): 
Skewness = (média-mediana)/SD 
Para uma distribuição simétrica dos dados a média é igual a mediana e o 
coeficiente de assimetria é 0  
 
 
Fisher’s Kurtosis 
Indica se a distribuição dos dados tem a forma de sino perfeito, obedecendo a 
uma distribuição normal.  
Mede se a curva normal é demasiado pequena ou achatada 
 





Percentil e Quartil 
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Percentil e Quartil 
 
 
 

Q2 = Mediana 
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Histograma 

Representação de variáveis 
conInuas 

 
Apropriado para medidas de 
variáveis de intervalo, razão e 
ás vezes variáveis ordinais 

 
A largura das barras 

representa o numero de casos 
(frequência) 

 
É uIlizado para representar 
percentagens uma vez que 
estas são mais significaIvas 
que os números absolutos 

Histograma  
Curva normal 
Probabilidade 
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Histograma 
Probabilidade empírica = 

contagem/ total 
 

Valor esperado de 
probabilidade: permite 

representar o todo; carece de 
uma função que seja aplicável 

no geral. 
 

Função de Densidade de 
probabilidade & Distribuição 

Normal 
 
 
 

 
Curva normal 
Probabilidade 
 



Probabilidade 
 
Curva Normal 
 
 
 
Através de médias e desvio padrão conhecidos (variável 

quantitativa continua), consegue-se determinar a 

probabilidade esperada para uma variável através da função 

de densidade de probabilidade. 
 
 
 
 
 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

A curva é delimitada por números de desvio padrão iguais que correspondem a Graus 
de liberdade 
A curva é simétrica e tem regiões definidas matemaIcamente o que torna esta função 
fácil de trabalhar 
34 + 34 = área para 1 desvio padrão 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

Curvas Normais com médias iguais e desvios padrão diferentes 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

Curvas Normais com médias iguais e desvios padrão diferentes 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

3 distribuições de amostragem para médias de amostras aleatórias com  
n = 1, n=2  e n = 4 de uma população  N∼(0,1)  



 
Curva normal 
Probabilidade 
 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

A curva normal de uma distribuição de dados varia segundo o N e a variabilidade 
da amostra 
 
Permite interpretar os dados corretamente 
 
A curva normal permite ver a dispersão dos dados e consequentemente 
tratamento estaWsIco dos mesmo. 
 
Através do cálculo integral a curva normal pode ser padronizada: 
 
A distribuição normal de média µ=0 e σ2=1 é denominada distribuição normal 
reduzida 
  
A variável Z (variável conInua) obtém‐se da variável X (entre 0 e 1): 
 
 
 

σ
µXZ −

=



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

A distribuição normal de média µ=0 e σ2=1 é denominada distribuição normal 
reduzida 
  
A variável Z (variável conInua) obtém‐se da variável X (entre 0 e 1): 
 
 
 
 
 
 
 
 
Z > 0     X > u 
 
Z < 0     X < u 
 
 

σ
µXZ −

=



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

P (0  <  Z  <  1) = 0,34 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

Média: 167,9 
Desvio padrão 32,30 
N= 53 

σ
µXZ −

=

Z = (90‐167,9)/32,3 = ‐2,41 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

Média: 167,9 
Desvio padrão 32,30 
N= 53 

σ
µXZ −

=

Z = (90‐167,9)/32,3 = ‐2,41 



 
Curva normal 
Probabilidade 
 

Média: 167,9 
Desvio padrão 32,30 
N= 53 

σ
µXZ −

=

Z = (90‐167,9)/32,3 = ‐2,41 



Distribuição de média na amostragem 

•  Se a amostra é aleatória, a média da amostra  também é 
aleatória 

•  Antes de fazer a selecção da amostra a média é uma variável 
aleatória à qual está associada uma distribuição de 
probabilidades 

•  O valor esperado de  média na amostragem é                  

•  Variância de média na amostragem é   

•  O desvio padrão de média na amostragem toma a designação 
de erro padrão da média e é igual a  



Teorema do limite central 

•  Para a maioria das populações a distribuição de média na amostragem 

é aproximadamente normal quando o tamanho da amostra é 

suficientemente grande 

 

•  Se a distribuição da variável X na população é normal: 

–  A distribuição de média na amostragem é sempre normal, qualquer 

que seja o tamanho da amostra.  



Es2mação da média da população 

•  EsImação pontual 

 

–  EsImar uma caracterísIca da população através de um simples valor 

•  EsImador: Variável aleatória uIlizada para esImar a caracterísIca da 

população 

•  EsImaIva: Valor numérico do esImador 



Es2mação da média da população 

Se a amostra é reIrada de uma população infinita, ou com reposição de uma 
população finita: 

 
•  As esta`s2cas são es2madores sem vício 

}{ µ  =XE

E{s2} = σ2 



Es2mação por intervalos de confiança 

•  Se a distribuição de média na amostragem é normal 
–  Através da normal reduzida é possível calcular a probabilidade da   ocorrer 

entre 2 valores da distribuição 

n
σ
µ-x  Z =

Cz

n
σ
xzProb =
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C=Confiança=1-α (com α = risco) 
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Então, 

Ou seja, 



Es2mação por intervalos de confiança 

•  O intervalo de confiança C (ou risco α) da esImação de µ é: 

 
–  Se o desvio padrão da população não é conhecido: 

 
                 como esImador sem vício de  
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95% =   X  + 1.96 (SE) 

99% =   X  + 2.58 (SE) 

SE = SD/√n 

SE = Standard Error = Erro Padrão 
SD =  Standard DesviaIon = Desvio Padrão 

Es2mação por intervalos de confiança 



σ = SE 
U = média 
 

Es2mação por intervalos de confiança 



Exercício: 
 
Quais os valores do intervalo de confiança de 95% esImados para uma 
média de 100 e desvio padrão de 27, numa amostra com n=81 ?  
 
Cálculo do erro padrão: 
 

SE = SD/√n 

Cálculo do Intervalo de confiança de 95% (95% CI) 

X

+ 1.96 (SE) 95% =  

Es2mação por intervalos de confiança 



Exercícios: 
 
Os valores de uma determinada investigação formam uma distribuição 
normal. 
Média = 70; SD= 15 
 
 
 
 
1.  68% dos valores estão entre _______ e ________ 

2.  96% dos valores estão entre _______ e ________ 

3.  Numa distribuição assimétrica positiva os valores estendem-se à 
_______ ou estão representados valores mais ______ da distribuição  

 
(Direita/esquerda & altos/baixos) 
 



•  UIlizando os dados das 78 mortes por síndroma de morte súbita: 
•  X = peso à nascença dos bebés em gramas 

•       = 2993,6 ≈ 2994 g 
•  Sabe‐se que σ = 800 g 

•  Calcule o intervalo de confiança a 95% para a média dos casos de morte súbita 

 

–  Limite inferior: 2816; limite superior: 3172 
–  O intervalo de confiança para 95% é [2816, 3172] 
–  Há 95% de confiança de que a média da população do peso à nascença dos 

bebés com o síndroma da morte súbita se encontra neste intervalo. 

x

( ) ( )( ) 178299490,61,962994
78
8001,962994 ±=±=








±

Es2mação por intervalos de confiança 
 
Exemplo: 


